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O mercado brasileiro de açúcar segue apresentando variações expressivas, influenciado
pelo comportamento dos principais players, disponibilidade do produto no varejo e
oscilações nos preços. A gestão dos estoques tem sido um fator estratégico para equilibrar
oferta e demanda nas diferentes regiões.

No cenário interno, o preço do açúcar cristal (saca de 50 kg) tem registrado valorização
recente. Em 2 de abril de 2025, o indicador Cepea/Esalq apontou R$ 141,68 por saca, uma
alta de 0,46% no dia e 1,40% no acumulado do mês. Esse movimento dá continuidade à
tendência observada desde o final de março, quando os preços passaram de R$ 137,96 em
27 de março para R$ 139,72 no dia 31. O avanço pode ser atribuído a ajustes na oferta e
demanda interna, além de reflexos do mercado externo sobre a precificação do produto.

No mercado internacional, os contratos futuros do açúcar bruto na Bolsa de Nova York
(NY11) apresentaram oscilações ao longo do período analisado. No dia 2 de abril, o preço
fechou em 19,59 centavos de dólar por libra-peso, com alta de 1,24%. No entanto, no dia
seguinte, vem sofrendo uma queda de 2,14%, ficando em torno de 19,17 centavos. Essa
volatilidade vem sendo observada desde março, quando os preços variaram entre 18,22
centavos no início do mês e atingiram uma máxima de 20,09 centavos no dia 18. A flutuação
reflete fatores como mudanças na oferta global e expectativas do mercado quanto às
exportações brasileiras.

O Brasil segue como principal exportador global de açúcar em 2025, mantendo um volume
expressivo de embarques para o mercado externo. Com os preços internacionais ainda em
níveis atrativos, a dinâmica de exportação continua influenciando a formação dos preços
internos. Diante desse cenário, os players do setor seguem monitorando de perto as
variações de produção e consumo para ajustar estratégias comerciais e manter a
competitividade no varejo.
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